COMO  SERA  O  MUNDO 
DAQUI  A  30  ANOS 
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Por  que  a  campanha 
não  chega  antes  do  frio? 

Para  tremer.  Campanha  do  Agasalho  começa  somente  no  dia  15  de  maio,  em  Porto  Alegre,  e  ainda  não  tem  data  definida  para  ser 
lançada  no  Estado.  Mas  o  frio  já  chegou  e  quem  não  quer  ou  não  consegue  vaga  em  abrigo  passa  frio  nas  ruas  da  capital  págs.o2eo3 


Rua  da  República,  Cidade  Baixa,  Porto  Alegre  1  gabriela  di  bella/metro 

.  Mais  da  metade 

LXJ  P 

I  ainda  não  entregou  IR 

II  Prazo  para  acertar  as  contas  com  o  Leão 
termina  no  dia  30.  Muita  para  quem 
atrasar  é  de  R$  165,74  pág.o6 


Novo  passo  para 
aeroporto  no  RS 

Governador  Tarso  Genro  acompanha 
ministro  da  aviação  civii,  hoje,  em 
sobrevoo  a  Nova  Santa  Rita  pág.o4 


Â  dois  jogos  de 
conquistar  o  Gauchão 

Com  gois  de  Juan,  Inter  vira  o  piacar 
sobre  o  Lajeadense  e  garante  vaga  na 
semifinai  da  Taça  Farroupiiha  pág.  is 


lombr*^ 


Juan  foi  às  redes  duas  vezes 

I  EDU  ANDRADE/FATOPRESS/FOLHAPRESS 
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No  frio, 


Aguardando  doações.  Sem  abrigo  para  dormir,  moradores  de  rua  enfrentam  o  frio  do  outono  no  aguardo  peia 
Campanha  do  Agasalho  de  Porto  Aiegre,  que  começa  dia  15  de  maio.  No  Estado,  ainda  não  há  previsão  de  início 


De  S^^C  a  12°C  marcam  os  ter- 
mómetros no  amanhecer  de 
meados  de  abril  na  capital. 
Não  são  temperaturas  tão  gé- 
lidas quanto  as  invemis,  mas 
suficientes  para  retirar  o  ca- 
saco do  guarda-roupa,  vestir 
uma  meia  mais  espessa  e  adi- 
cionar um  cobertor  na  cama. 
Na  ausência  destes  recursos, 
quem  vive  na  rua  recorre  à  co- 
berta improvisada  de  papelão 
e  sacos  plásticos  em  substitui- 
ção às  meias,  numa  tentativa 
de  sobrevivência  no  frio,  que 
insiste  em  chegar  antes  das 
campanhas  estaduais  e  muni- 
cipais do  agasalho. 

Dependentes  de  doações 
de  igrejas  e  instituições  fi- 
lantrópicas para  enfrentar  os 
primeiros  dias  fiios  do  ano, 
moradores  de  rua  terão  de 
aguardar  ainda  mais  alguns 
dias  para  receber  peças  dos 
maiores  mutirões  que  ocor- 
rem em  Porto  Alegre.  Dia  15 
de  maio  começa  na  cidade  a 
Campanha  do  Agasalho.  A 
versão  regional  também  deve 


"Existe  uma 
programação,  um 
número  de  pessoas 
envolvidas.  Precisamos 
saber  quem  vai  ser 
beneficiado,  quem  fará 
a  triagem  das  roupas, 
toda  uma  logística.  Tem 
parceiros  envolvidos.  Se 
é  para  fazer  algo,  tem 
que  ser  organizado.'' 

REGINA  BECKER,  COORDENADORA  DA 
CAMPANHA  DO  AGASALHO  DA  CAPITAL 

iniciar  no  mesmo  mês,  mas 
ainda  não  há  data  marcada. 
Gestores  da  campanha  muni- 
cipal concordam  que  o  even- 
to não  precisa  ser  antecipado 
e  tampouco  estendido. 

"Existe  uma  programa- 
ção, um  número  de  pessoas 
envolvidas.  Não  é  botar  em 
maio  e  fazer  com  que  as  pes- 
soas participem.  Precisamos 


saber  quem  vai  ser  beneficia- 
do, quem  fará  a  triagem  das 
roupas,  toda  uma  logística. 
Tem  parceiros  envolvidos.  Se 
é  para  fazer  algo  tem  que  ser 
organizado",  justifica  a  pri- 
meira-dama  de  Porto  Alegre, 
Regina  Becker,  coordenadora 
da  Campanha  do  Agasalho  na 
capital. 

'Com  frio  não  se  acostuma' 

"Durmo  só  com  um  lençol  e 
passei  muito  frio.  E  tu  sabe 
né,  frio  é  frio,  com  fáo  não 
se  acostuma",  conta  o  mora- 
dor de  rua  Evandro  da  Silva, 
de  30  anos. 

Quando  foi  abordado  pelo 
Metro,  na  sexta-feita,  às  6h, 
Evandro  acordava  da  primei- 
ra noite  que  dormia  sobre  os 
degraus  da  Catedral  Metropo- 
litana. Ele  e  mais  sete  amigos 
deitavam-se  sobre  o  concreto 
forrado  de  papelão  -  quando 
muito  um  dispunha  de  col- 
chão -  no  momento  em  que 
foram  acordados  pelo  zelador 
da  igreja. 


No  local,  recebem  al- 
guns mantimentos  alimentí- 
cios, mas  em  contrapartida 
são  obrigados  a  levantar  an- 
tes mesmo  do  nascer  do  sol. 
"Conseguimos  comida  dos 
sopões  e  roupas  das  igrejas", 
relata. 

A  coordenadoria  Estadual 
da  Defesa  Civil,  responsável 
pela  Campanha  estadual  do 
Agasalho,  foi  procurada  pelo 
Metro,  mas  não  retomou  as 

ligações.  ®  METRO  POA 


As  doações 


Os  históricos  de  doações 
das  Campanhas  do  Aga- 
salho na  gestão  de  José 
Fortunati 

2010-  52.706  peças 

2011-  83.958  peças 

2012-  122.763  peças 
*campanha  para  pessoas 
e  animais 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.poa  (ametrojornal.com.br 
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A  campanha 


•  Existem  diversas  cam- 
panhas do  agasalho  espa- 
lhadas pelo  país.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  ela  pos- 
sui pontos  em  diversos 
municípios. 

•  A  versão  municipal  do 
evento  filantrópico  foi  cria- 
da em  2005.  Desde  o  ano 
passado  animais  também 
passaram  a  ser  beneficia- 
dos. Na  capital  as  roupas 
são  destinadas  a  institui- 
ções assistencialistas,  que 
repassam  aos  necessitados. 


"Dormi  só  com  um 
lençol  e  passei  muito 
frio.  E  tu  sabe  né,  frio 
é  frio,  com  frio  não  se 
acostuma" 

EVANDRO  DA  SILVA,  30  ANOS, 
MORADOR  DE  RUA 


O  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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A  tiragem  e  distribuição 

1  P!^w   desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 
40.000  exemplares 


Primeira 

Regina  Becker,  secretária 
especial  dos  Direitos 

Animais,  é  coordenadora 

da  Campanha  municipal 
do  Agasalho.  Uma  de 
suas  iniciativas  mais 

elogiadas  -  e  polémicas 
-,  foi  incluir  animais  na 
lista  dos  beneficiados' 
na  edição  passada  do 
evento.  Foram  1.271 
doações  aos  bichinhos 


em  2012. 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Padre  Cacique 

•  Diário  de  Notícias 

•  Souza  Reis 

•  Tarso  Dutra 

•  Dom  Pedro  II 

•  Manoel  Elias 

•  Ipiranga 

•  Aparício  Borges 

•  Juca  Batista 

•  Costa  Gama 

•  Bento  Gonçalves 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Assis  Brasil 
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FOTOS  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


I  Quando  papelão  vira  colchão  e  a  roupa  é  o  único  cobertor  | 


E  uma  opção? 


De  acordo  com  a  prefeitu- 
ra, os  desabrigados  não  pre- 
cisam esperar  o  evento  fi- 
lantrópico para  dormirem 
debaixo  de  um  teto  com  co- 
bertores. "As  pessoas  que 
hoje  estão  na  rua  poderiam 
procurar  o  abrigo,  mas  elas 
não  querem.  Lá  têm  toda  a 
estrutura  disponível",  relata 
Regina  Becker. 

De  acordo  com  o  último 
Senso  obtido  pela  Fase  (Fun- 
dação de  Assistência  Social 
e  Cidadania),  entre  2007  e 
2008,  a  população  de  rua  em 
Porto  Alegre  era  composta 
de  1.347  pessoas.  Somados, 


porém,  os  dez  abrigos  mu- 
nicipais da  capital  têm  vagas 
para  600  pessoas  por  noite. 

De  acordo  com  a  Fase,  os 
moradores  de  rua  interessa- 
dos em  receber  roupas  e  co- 
bertas devem  estar  cadastra- 
dos na  fundação  e  se  dirigir 
as  unidades  de  assistência 
social  da  entidade.  "As  pes- 
soas que  não  recebem  os 
agasalhos  é  por  não  conhe- 
cerem as  nossas  unidades. 
Podem  acessar  qualquer  um 
dos  22  centros  de  referen- 
cias em  assistência  social", 
relata  Marcelo  Soares,  chefe 
de  gabinete  Fase.  ®  metro  poa 


94 


é  o  tempo  de  duração  da 
Campanha  Mumapal  do 
Agasalho  2013,  que  irá  de  15 
de  maio  a  17  de  agosto. 


Como  ajudar 


Os  organizadores  da  cam- 
panha devem  divulgar  nos 
próximos  dias  os  locais  dos 
postos  de  doação.  O  pedi- 
do é  para  que  as  peças  se- 
jam entregues  lavadas. 


Na  fuga  do  frio,  encolher-se  acaba  sendo  uma  das  escapatórias  de  quem  não  dispõe  de  cobertas 


Sem  abrigo,  a  varanda  de  bares  se  torna  um  refúgio  menos  frio 


Na  Cidade  Baixa,  moradores  de  rua  se  concentram  debaixo  de  toldos  de  bares  e  restaurantes 


metn 
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Partidos  se  unem  por 
um  novo  aeroporto 


"Este  é  um  grande 
passo  para  tirar  esse 
projeto  do  papel/' 

LUCAS  REDECKER, 

DEPUTADO  ESTADUAL,  LÍDER  DO  PSDB 


"Era  isso  que 
esperávamos, 
que  o  governador 
assumisse  essa 
liderança.  Uma 
grande  causa  exige 
unidade  política/' 

RONALDO  ZULKE, 
DEPUTADO  FEDERAL  PELO  PT 


"A  força  da 
reivindicação  deve, 
sim,  produzir  efeito 
de  convergência. 
Esta  é  uma  comissão 
pró-RS  das  mais 
diversas  matizes 
partidárias,  um 
objeto  de  todos 
os  partidos  agora 
capitaneadas  pelo 
governador.  O  20 
de  Setembro  é 
bem-vindo  a  todos. 
Estamos  juntos, 
governador!" 

GIOVANI  FELTES, 
DEPUTADO  ESTADUAL, 
LÍDER  DO  PMDB 


Um  passo  à  frente.  Tarso  Genro  recebe  hoje 
ministro  que  poderá  auxiliar  nas  tratativas 


Que  o  Estado  necessita  de 
um  novo  aeroporto  de  gran- 
de porte  para  auxiliar  o  Sal- 
gado Filho,  isso  não  se  dis- 
cute. E  que  hoje  o  governo 
dará  um  passo  importante 
para  tornar  o  sonho  realida- 
de também  não.  Ao  receber 
o  ministro-chefe  da  Secreta- 
ria de  Aviação  Civil,  Moreira 
Franco,  nesta  segunda-feira, 
para  um  sobrevoo  pela  área 
em  que  se  pretende  instalar 
o  novo  aeroporto,  o  gover- 
nador Tarso  Genro  pretende 
estreitar  o  vínculo  com  o  go- 
verno federal.  Segundo  Tar- 
so, o  desafio  é  conseguir  a 
aprovação  de  Moreira  Fran- 
co, de  forma  que  se  garanta 
a  inserção  do  projeto  no  or- 
çamento da  União. 

A  previsão  é  que  eles  che- 
guem por  volta  das  lOh  a  No- 
va Santa  Rita.  O  plano  de  Tar- 
so é,  além  do  sobrevoo,  tentar 
apresentar  a  área  pessoal- 


mente ao  ministro,  em  terra. 

Já  na  sexta-feira,  o  gover- 
nador sinalizou  com  um  pas- 
so decisivo  para  que  o  pro- 
jeto saia  do  papel:  reuniu 
líderes  de  diferentes  partidos 
para  que  todos  passem  a  lu- 
tar juntos  pela  causa  e  criou 
uma  comissão  para  tratar  es- 
pecificamente do  assunto,  es- 
pecialmente neste  final  de 
semana  que  antecedeu  a  visi- 
ta do  ministro.  "É  muito  im- 
portante que  os  nossos  par- 
lamentares agora  se  mexam 
juntos  para  não  ter  canais 
paralelos  de  relacionamen- 
to político.  É  um  processo 
que  exige  perseverança  e  pa- 
ciência, uma  obra  como  es- 
sa não  acontece  de  uma  ho- 
ra para  outra",  destacou  o 
governador. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Reitor  da  Unisinos  apresentou  ao  governador  traços  de  como  ficaria  novo  aeroporto  i  unisinos/reprodução 


20  de  Setembro  não  inviabiliza  Salgado  Filho 


Encontro  reuniu  diferentes  lideranças,  sexta,  no  Piratini  i  gabrieladibella/metro 


O  futuro  aeródromo  deve- 
rá ser  mesmo  instalado  na 
região  entre  os  municípios 
de  Nova  Santa  Rita  e  Por- 
tão, na  região  metropolita- 
na de  Porto  Alegre.  E  mais: 
ao  concentrar  no  governo 
e  não  na  iniciativa  privada 
o  projeto  do  novo  aeropor- 
to, o  governo  termina  com 
a  discussão  de  que  o  20  de 
Setembro  fecharia  as  por- 
tas do  Salgado  Filho.  "Gua- 
rulhos   não  inviabilizou 


Congonhas,  em  São  Paulo, 
e  o  Santos  Dumont  não  fe- 
chou o  Galeão,  no  Rio.  Não 
precisa  eliminar  o  outro.  É 
possível  compartilhar,  mas 
para  isso  é  preciso  ter  o  po- 
der público  no  meio,  o  que 
não  inviabiliza  um  mo- 
delo de  PPP  (Parceria  Pú- 
blico-Privada)",  opinou  o 
deputado  federal  Beto  Al- 
buquerque (PSB). 

Questionado  sobre  um 
possível    fechamento  do 


aeroporto  Salgado  Filho, 
o  governador  foi  enfáti- 
co ao  afirmar  que  isto  é 
uma  bobagem,  descartan- 
do qualquer  possibilida- 
de de  substituição  do  atual 
aeródromo. 

Presidente  do  Comité 
dos  estudos  pró-Aeroporto 
e  reitor  da  Unisinos,  Mar- 
celo Aquino  entregou  o  do- 
cumento de  apoio  à  obra, 
em  mãos,  ao  governador. 

®  LETÍCIA  BARBIERI 


Feira  Internacional  do  Artesanato  na  capital 

Representada  por  20  países  diferentes,  a  Feira  Internacional  de  Artesanato  e  Decoração  retorna  à 
Zonal  Sul  de  Porto  Alegre.  O  evento  que  expressa  histórias  e  costumes  de  diversas  partes  do  mundo 
começou  sexta  e  segue  até  o  dia  28,  no  Zaffari  Ipanema,  na  avenida  Juca  Batista  I  GABRIELADIBELLA/METRO 


Reviravolta  na  decisão 
sobre  corte  de  árvores 


A  Justiça  suspendeu,  nova- 
mente, a  liminar  da  déci- 
ma Vara  da  Fazenda  Públi- 
ca, que  permitia  o  corte  de 
árvores  no  Usina  do  Gasó- 
metro, em  Porto  Alegre.  A 
decisão  foi  tomada  pelo  de- 
sembargador Carlos  Eduar- 
do Zietlow  Duro,  sexta-feira. 

O  magistrado  considerou 
que  a  obra  de  duplicação  da 
avenida  Edvaldo  Pereira  Pai- 
va é  importante,  mas  que 


há  risco  de  dano  irreversível 
para  o  meio  ambiente  caso 
não  seja  construído  no  local 
o  chamado  Corredor  Parque 
do  Gasómetro,  como  prevê 
o  Plano  Diretor  da  capital. 

O  desembargador  tam- 
bém ressaltou  que  deve  ser 
afastado  qualquer  dano  ao 
meio  ambiente,  em  função 
da  retirada  de  outras  árvo- 
res antes  do  ajuizamento  da 
ação.  A  decisão  atende  a  um 


recurso  do  Ministério  Públi- 
co contra  o  parecer  judicial 
que  havia  liberado  a  derru- 
bada da  vegetação,  na  últi- 
ma terça-feira. 

Os  representantes  da 
prefeitura  de  Porto  Alegre 
e  do  Ministério  Público  vão 
ser  convocados  para  se  ma- 
nifestar nos  próximos  dias. 
Após  o  prazo  da  defesa,  três 
desembargadores  vão  julgar 

o  caso. ®  BANDNEWS 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  22  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL 


05 


PMs  são  condenados 
a  156  anos  de  prisão 

Carandíru.  Juigamento  dos  26  acusados  terminou  na  madrugada  de  ontem.  Três  foram 
absolvidos.  Os  outros  recorrerão  em  liberdade.  Foram  seis  dias  de  julgamento,  em  São  Paulo 


Quase  21  anos  depois  do  mas- 
sacre do  Carandiru,  23  po- 
liciais militares  foram  con- 
denados na  madrugada  de 
ontem  a  156  anos  de  prisão 
pelo  assassinato  de  13  deten- 
tos do  pavilhão  9. 

Depois  de  seis  dias  de  jul- 
gamento, os  jurados  ficaram 
divididos.  Quatro  votaram  pe- 
la condenação  e  três  pela  ab- 
solvição. Apesar  da  sentença 
determinar  o  cumprimento 
da  pena  em  regime  fechado,  o 
juiz  José  Augusto  Nardy  Mar- 
zagão  permitiu  que  os  con- 
denados recorram  em  liber- 
dade. Três  dos  26  réus  foram 
absolvidos  pelo  júri,  que  en- 
tendeu que  eles  não  tiveram 
participação  direta  no  crime. 

No  início  do  julgamento, 
os  PMs  foram  acusados  pe- 
la morte  de  15  presos.  Mas 
o  promotor  Fernando  Perei- 
ra da  Silva  pediu  que  os  jura- 


"Foi  uma  resposta 
da  sociedade.  O  júri 
reconheceu  que  o 
que  aconteceu 
foi  um  massacre  " 

PROMOTOR  MÁRCIO  FRIGGI 

dos  desconsiderassem  duas 
vítimas.  Segundo  ele,  elas  po- 
dem ter  sido  assassinadas  pe- 
los próprios  presos.  O  promo- 
tor Mareio  Friggi  afirmou  que 
a  justiça  foi  feita.  "Os  bons  po- 
liciais vão  ser  sempre  home- 
nageados, os  que  agem  de  for- 
ma criminosa,  não",  disse. 

A  advogada  de  defesa  dos 
26  réus,  Ieda  Souza,  afirmou 
que  irá  recorrer  da  senten- 
ça. Outros  56  policiais  ainda 
serão  julgados  pelo  envolvi- 
mento na  morte  de  outros  96 

presos.  ®  METRO 


Caso  Eliza  Samudio. 
Futuro  de  Bola  começa 
a  ser  definido  pelo  júri 


o  futuro  do  último  protago- 
nista no  caso  de  sequestro  e 
assassinato  de  Eliza  Samu- 
dio estará  definido  nesta  se- 
mana. Começa  hoje,  em  Be- 
lo Horizonte,  o  julgamento 
do  ex-policial  civil  Marcos 
Aparecido  dos  Santos,  o  Bo- 
la, apontado  pelas  investiga- 
ções como  o  executor  da  ex- 
-amante  do  goleiro  Bruno 
Fernandes.  Bola  responde  pe- 
los crimes  de  homicídio  du- 
plamente qualificado  (com 
emprego  de  meio  cruel  e  sem 
permitir  a  defesa  da  vítima)  e 
ocultação  de  cadáver. 

Já  foram  convocados  50  ju- 
rados -  25  intimados  e  o  res- 
tante é  suplente.  O  conselho 
de  sentença,  formado  por  se- 
te deles,  será  definido  na  ho- 
ra, por  sorteio.  A  defesa  ainda 
tentou  trocar  uma  das  teste- 
munhas, Cristiano  Lopes  de 
Almeida,  pela  delegada  Ales- 
sandra Wilke,  mas  o  pedido 
foi  negado  pela  juíza.  Entre  as 
outras  testemunhas  da  defesa 
estarão  o  deputado  estadual 
Durval  Ângelo;  o  corregedor- 
-geral  da  Polícia  Civil  Renato 
Patrícia  Teixeira,  que  apurou 


a  participação  de  policiais  no 
caso;  e  o  jornalista  José  Cle- 
ves  da  Silva,  que  afirma  ter  si- 
do acusado  injustamente  pela 
morte  de  sua  esposa  pelo  de- 
legado Edson  Moreira. 

Segurança  reforçada 

O  comando  da  PM  infor- 
mou que  o  acesso  ao  Fórum 
de  Contagem  será  restrito  às 
pessoas  com  audiência  agen- 
dada e  com  justificativa  por 
documento  disponível  na 
portaria  durante  o  julgamen- 
to do  Bola.  ®  METRO  BH 


mart' nália 


4  de  Maio 


3  Ais  ^  ^ 


Apresenta: 

Dote  grandes  nomes 
do  S^mba  ^  MPB 


16  de 


j  Ingressos: 
Lojas  Multisom 
www  opiniaoingressos.com.br 
informações:  www.opiniao.com.br 
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CINQUENTÃO,  MAS  COM  ESPIRITO 
RENOVADO  PARA  EMPREENDER 

Para  muitos,  fazer  50  anos  é  emblemático.  Há  nem  tanto 
tempo  assim,  era  a  hora  de  pensar  na  aposentadoria.  Po- 
rém, estamos  vivendo  mais.  Atualmente,  a  expectativa  de 
vida  do  brasileiro  supera  os  74  anos,  segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística),  um  aumento 
de  mais  de  três  anos  ante  2000.  Profissionalmente  para 
os  que  completam  meio  século  com  saúde  -  e  mais  gente 
tem  chegado  bem  à  essa  idade  com  os  avanços  da  medici- 
na, economia  e  adoção  de  hábitos  saudáveis  -  a  perspecti- 
va é  de  um  bom  período  ainda  na  ativa,  em  que  a  opção 
de  abrir  o  próprio  negócio  ganha  força. 

Ficar  em  casa  de  pijama  não  traduz  mais  a  postura 
dos  cinquentões.  É  comum  estarem  cheios  de  energia, 
com  vontade  e  necessidade  de  produzir.  Ao  mesmo 
tempo  e,  infelizmente,  parte  do  mercado  de  trabalho 
se  mostra  menos  simpático  com  esse  público. 

Pesquisa  do  Sebrae-SP  indica  que,  no  Estado  de 
São  Paulo,  entre  os  ocupados,  a  participação  de  pes- 
soas com  50  anos  ou  mais  como  empreendedores  é  de 
35,9%,  enquanto  a  média  é  de  20,3%.  Além  disso,  34% 
dos  negócios  dos  cinquentões  têm  de  um  a  cinco  anos 
de  existência,  32%  abrem  o  negócio  próprio  por  neces- 
sidade, 30%  por  vontade  e  23%  por  oportunidade. 

Se  a  solução  para  se  manter  em  atividade  for  mon- 
tar uma  micro  ou  pequena  empresa,  é  preciso  tomar 
os  mesmos  cuidados  que  em  qualquer  idade.  É  preci- 
so planejamento  e  preparo  ou  a  iniciativa  nasce  torta 
e  a  possibilidade  de  sobrevivência  diminui. 

Mas  o  empresário  mais  velho  tem  a  seu  favor  a  experiên- 
cia de  vida  e  todo  um  aprendizado  profissional:  é  fazer  valer 
o  seu  conhecimento  e  adaptá-lo  para  facilitar  a  jornada. 

Não  é  equivocado  dizer  que,  no  geral,  o  cinquentão 
está  no  ápice  de  sua  competência  técnica  e  conta  com 
uma  bagagem  de  inteligência  emocional  valiosa.  Ele  já 
passou  da  fase  de  agir  por  impulso  e,  se  é  menos  ousado 
do  que  os  mais  novos,  a  maior  capacidade  de  pondera- 
ção pode  ajudá-lo  na  tomada  de  decisões  importantes. 

Este  empreendedor  tem  a  força  da  juventude  e  a  vi- 
são que  a  maturidade  proporciona.  O  principal  é  saber 
que  existe  horizonte  profissional  no  empreendedorís- 
mo e  sair  de  cena  aos  50  e  poucos  anos  é  desperdício. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestreedoutorandoem  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 


Na  reta  final  para  se 
acertar  com  o  Leão 

Imposto  de  Renda.  Receita  Federai  havia  recebido  46%  do  totai  de  declarações 
esperadas.  Especialistas  recomendam  se  apressar  e,  se  for  o  caso,  pedir  ajuda  profissional 


A  nove  dias  do  fim  do  pra- 
zo para  a  entrega  da  declara- 
ção do  IR  (Imposto  de  Renda), 
muitos  brasileiros  sequer  reu- 
niram os  documentos  neces- 
sários para  acertar  as  contas 
com  o  Fisco.  Especialistas  aler- 
tam que  é  preciso  correr,  uma 
vez  que  há  multa  para  o  atra- 
so. Em  alguns  casos,  dizem, 
vale  a  pena  entregar  mesmo 
que  incompleta,  e  fazer  uma 
retificadora  mais  tarde. 

"Essa  mania  de  deixar  tu- 
do para  a  última  hora  é  cultu- 
ral. Dá  um  pouco  de  trabalho 
para  reunir  os  documentos, 
mas  já  se  passaram  quase 
dois  meses  desde  o  início  do 
prazo",  observa  Edino  Gar- 
cia, consultor  tributário  da 
lOB  FolhaMatic. 

De  acordo  com  a  Receita 
Federal,  até  sexta-feira,  12,2 
milhões  de  contribuintes  ha- 
vaim  entregado  a  declaração. 
O  número  representa  menos 
da  metade  (46%)  do  total  que 
o  Fisco  espera  receber  até  30 
de  abril. 

Um  das  explicações  pa- 


FIQUE  ATENTO 


O  prazo  para  a  entrega  da  deciaração  do  Imposto 
de  Renda  termina  em  30  de  abril 


OS  PRINCIPAIS  ERROS 


rr\y       ^\  ■  Junte  todos  os  comprovantes  ^■■ik 

Dy%         B  de  rendimento  e  pagamento  antes  ^^^^ 

^^^r  de  começar  a  preencher  a  deciaração  '^■.jJ 

dos  contribuintes  que  caem  r • i ~ r í 

_^iL^    ^  _  ■  Faça  simulações.  Em  alguns  casos, 

Hp  HpHÍr,r ,  n  m  p  H,mpntn  «^ensa  fazer  a  declaração  juntó 
 de  declarar  algum  rendimento  companheiro  (especialmente  se  ambos 

se  encaixam  na  mesma  faixa  de  tributação) 

Z  J.%  ■  Contribuintes  gue  venderam  ou  compraram 
imóveis,  têm  aplicações  na  bolsa  de  valores 

cometem  algum  erro  relacionado  ou  possuem  muitas  fontes  de  renda  podem   

às  despesas  médicas  ter  mais  dificuldades.  Avalie  se  não  vale  a  r  a  \, 

  pena  contratar  um  contador  ►  ^  ^^f  ^1^^ 

►  Outro  equívoco  comum  diz  respeito  ^     ,   „  ,  j          .  j  ■**  "5.74  (se  na 

aos  dependentes;  se  a  pessoa  inclui  "     ate  o  f;"^'           ^'"'^^  estiverem  imposto  a  restituir) 

na  declaração  um  filho  que  trabalha  f^ltafo  documentos,  envie  para  a  Receita  ^ 

como  estagiário,  por  exemplo,  o  ]  declaração  mais  completa  possível.  contribuinte  recebe  uma 

valor  da  bolsa  recebida  por  ele  deve  ^ssim  voce  evita  a  multa  e  pode  fazer  ,  ^      ^  , 

ser  informado  a  retificaçao  mais  tarde 


CASO  NAO  ENTREGUE  NO  PRAZO 


ra  a  demora  é  a  dificuldade 
dos  contribuintes  na  hora  do 
preenchimento.  "O  programa 
da  Receita  está  cada  vez  mais 
completo,  mas  as  pessoas  têm 
muitas  dúvidas",  diz  Edino. 

Quem  mais  se  enrola 
são  os  brasileiros  com  mui- 
tas fontes  pagadoras.  Con- 


tribuintes que  venderam  ou 
compraram  imóveis  também 
costumam  ter  problemas. 

"Nessas  situações,  é  bom 
considerar  a  contratação  de 
um  profissional",  diz  Richard 
Domingos,  diretor  da  Con- 
firp  Consultoria  Contábil. 

Domingos  lembra  que  há 


uma  série  de  despesas  dedu- 
tíveis do  IR:  previdência  so- 
cial, gastos  médicos,  pensão 
alimentícia  e  pagamento  da 
previdência  de  um  emprega- 
do doméstico.  "Nesse  caso,  o 
valor  é  deduzido  do  imposto 
e  não  na  base  de  cálculo,  co- 
mo um  estímulo."  ®  metro 


IR  'engole'  semanas  de  trabalho 


ASSINE  JA:  4004-8844 


O  Imposto  de  Renda  é  uma 
tributação  progressiva,  o  que 
significa  que  tem  um  princí- 
pio, teoricamente,  mais  justo: 
quem  ganha  mais  paga  mais  - 
o  que  não  significa  pouco  (ve- 
ja tabela  ao  lado). 

Para  João  Eloi  Olenike,  pre- 
sidente do  IBPT  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Planejamento  Tri- 
butário), a  Receita  deveria 
instituir  mais  faixas  de  tributa- 
ção para  o  IR.  "Hoje,  quem  ga- 


nha R$  10  mil  mensais  paga  a 
mesma  porcentagem  de  uma 
pessoa  que  ganha  R$  50  mil." 

Olenike  ressalta,  porém, 
que  o  principal  problema  não 
é  o  IR,  mas  os  impostos  regres- 
sivos, cobrados  sobre  produtos 
e  serviços.  "As  pessoas  nem  sa- 
bem quanto  pagam",  observa. 
Em  10  de  junho,  entrará  em 
vigor  luna  lei  que  determina 
a  discriminação  desses  impos- 
tos na  nota  fiscal.  ®  metro 


QUANTO  PESA  NO  BOLSO 


SALÁRIO  MENSAL 

IMPOSTO  DE 
^^^^^^^^^^ 

DIAS  DE  TRABALHO 

J 

►  R$  2.000,00 

ISENTO 

0 

►  R$  3.500,00 

R$  1.140,72 

►  R$  5.000,00 

R$  4.412,76 

►  R$  6.000,00 

R$  7.669,96 

►  R$  10.000,00 

R$  21.470,54 

*FONTE  IBPT  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  PLANEJAMENTO  TRIBUTÁRIO) 


Comércio.  55,4%  dos 
devedores  têm  mais  de  40 


Cartão  de  débito  pré-pago 
não  compensa,  aponta  estudo 


Vinho.  Feira 
apresentará 
promoções 

O  lançamento  oficial  da  Fei- 
ra de  Vinhos  e  de  toda  a 
programação  do  evento  es- 
tá marcada  para  esta  noite, 
no  Salão  Júlio  de  Castilhos 
da  Assembleia  Legislativa. 

A  feira  será  realizada  de 
29  de  maio  a  2  de  junho,  na 
parte  externa  da  Usina  do 
Gasómetro  e  reunirá  apro- 
ximadamente 20  vinícolas 
que  estarão  comercializan- 
do seus  produtos  a  preços 
promocionais.  ®  metro 


A  maioria  dos  devedores  bra- 
sileiros está  acima  dos  40 
anos,  segundo  pesquisa  do 
SPC  (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  da  CNDL  (Confede- 
ração Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas). 

Para  Ana  Paula  Bastos, 
economista  do  SPC  Brasil,  a 
inadimplência  ocorre  devido 
ao  grande  número  de  com- 
promissos financeiros  e  à  fal- 
ta de  planejamento  para  o 
orçamento. 

A  segunda  faixa  etária 


"Nesta  faixa  etária,  eles 
já  são  chefes  de  família 
e  têm  um  número  maior 
de  compromissos  a  pagar, 
como  aluguel,  água,  luz/' 

ANA  PAULA  BASTOS,  ECONOMISTA  DO  SPC 

com  o  maior  percentual  de 
inadimplentes  é  a  dos  consu- 
midores entre  30  e  39  anos.  A 
pesquisa  não  inclui  os  calotes 
no  cartão  de  crédito.  ®  metro 


Eles  ainda  não  são  muito 
comuns  no  Brasil,  mas  es- 
tão ganhando  espaço.  Os 
cartões  pré-pagos  vêm  sen- 
do oferecidos  pelos  ban- 
cos, principalmente,  pa- 
ra quem  quer  controlar  os 
gastos  dos  filhos.  Um  es- 
tudo da  Proteste  (associa- 
ção de  consumidores)  aler- 
ta, no  entanto,  que  eles  não 
são  vantajosos. 

Os  cartões  funcionam 
mais  ou  menos  como  os 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


dos  celulares  pré-pagos.  O 
problema  é  que  a  maioria 
dos  que  existem  no  merca- 


do cobram  taxa  de  adesão, 
taxa  de  recarga  e  taxa  para 
saque. 

"Eles  foram  criados  pa- 
ra as  pessoas  que  não  con- 
seguem abrir  uma  conta 
corrente  e  para  o  uso  da  me- 
sada", explica  Renata  Pedro, 
técnica  da  Proteste.  "Mas 
vale  muito  mais  a  pena  pa- 
ra um  pai  ou  uma  mãe  pedir 
um  cartão  extra  ao  gerente 
do  banco,  com  saques  limi- 
tados", recomenda.  ®  metro 
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Suspeito  pode  ser 
condenado  à  morte 

Atentado  de  Boston.  Legisiadores  pedem  que  pena  capitai  seja  considerada.  Dzhokhar 
Tsarnaev  segue  internado  em  estado  grave.  Ferimentos  na  garganta  o  impedem  de  faiar 


Após  a  captura  do  segundo 
suspeito  do  atentado  de  Bos- 
ton, legisladores  americanos 
pressionam  para  que  o  caso 
seja  levado  à  Justiça  Federal. 
Com  isso,  Dzhokhar  Tsar- 
naev, 19  anos,  poderia  ser 
condenado  à  morte. 

"Dados  os  fatos  que  vi, 
seria  apropriado  usar  a  pe- 
na de  morte,  e  espero  que 
eles  a  apliquem  em  um  tri- 
bunal federal",  disse  o  sena- 
dor democrata  Chuck  Schu- 
mer,  em  entrevista  à  CNN. 
Em  Massachusetts,  a  pena 
capital  foi  banida,  mas  ela 
poderia  ser  considerada  a  ní- 
vel federal. 

Enquanto  isso,  um  gru- 
po de  senadores  republica- 
nos quer  ir  além:  considerar 
o  suspeito  tal  qual  os  terro- 
ristas responsáveis  pelo  11 
de  Setembro.  "Sob  a  lei  de 
guerra,  podemos  reter  es- 


se suspeito  como  um  poten- 
cial inimigo  combatente, 
sem  ter  de  nomear  um  ad- 
vogado", escreveram  John 
McCain  e  Lindsay  Graham. 

Dzhokhar  Tsarnaev  tem 
origem  chechena  e  ganhou 
a  nacionalidade  americana 
no  ano  passado.  Ele  segue 
internado  em  estado  grave 
em  um  hospital  de  Boston.  O 
prefeito  da  cidade,  Thomas 
Menino,  disse  não  ser  pos- 
sível saber  se,  algum  dia,  o 
suspeito  poderá  ser  interro- 
gado, devido  aos  ferimentos. 

Autoridades  informaram 
que  Dzhokhar  teria  tentado 
o  suicídio  antes  de  ser  cap- 
turado. Ele  foi  pego  após 
24  horas  de  buscas,  na  sex- 
ta-feira.  O  irmão,  Tamerlan 
Tsarnaev,  26  anos,  o  segun- 
do suspeito  do  atentado,  foi 
morto  em  uma  troca  de  tiros 
com  policiais.  ®  metro 


Na  maratona  de  Londres,  30  segundos  de  silêndo  por  Bostom  luke  macgregor/reuters 


Paraguai.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  opositor 


o  estreante  Cartes  faz  pose  na  hora  de  votar  i  jorge  adorno/reuters 


Cerca  de  3,5  milhões  de  pa- 
raguaios escolheram  ontem 
o  novo  presidente  do  país. 
Pesquisas  de  boca  de  urna 
davam  a  vitória  ao  multimi- 
lionário Horácio  Cartes,  do 
Partido  Colorado,  de  oposi- 
ção, com  50,8%  dos  votos. 

Cartes  é  um  estreante  na 
política.  Segundo  agências 
de  notícias,  ele  sequer  havia 
votado  em  uma  eleição  até 
2010,  um  ano  depois  de  se 
filiar  ao  Partido  Colorado. 

A  legenda,  em  com- 
pensação, tem  décadas  de 
experiência  na  política 
paraguaia.  Os  colorados  co- 


mandaram a  nação  por  61 
anos,  até  serem  derrotados, 
em  2008,  pelo  esquerdista 
Fernando  Lugo. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
cilo,  sofreu  um  processo 
de  impeachment  relâmpa- 
go no  ano  passado,  o  que 
levou  à  condenação  do  Pa- 
raguai por  países  vizinhos, 
entre  eles,  o  Brasil. 

De  acordo  com  a  boca 
de  urna.  Cartes  derrotou 
o  liberal  Efraín  Alegre,  do 
partido  do  atual  presiden- 
te, Federico  Franco.  Alegre 
aparecia  com  37%  dos  vo- 
tos. ®  METRO 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 


10  MEGA  COM 
50%  DE  DESCONTO 
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ESPECIAL 
DIA  DA 
TERRA 

COM  WILL  &  JÂDEN  SMITH 


Pausa  para  reflexão 


Pai,  filho  e 
um  futuro 
pelafrente 

Will  e  Jaden  Smith 
toparam  o  convite  do 
Metro  para  opinar  sobre 

o  futuro  do  planeta 
nesta  edição  especial  do 
Dia  da  Terra,  celebrado 
hoje  em  todo  mundo.  A 
escolha  não  é  à  toa:  os 
dois  estrelam  "Depois  da 
Terra",  ficção  científica 
que  estreia  em  junho 
mostrando  uma  aventura 
dos  dois  em  meio  a  urHT 
futuro  apocalíptico.  ^ 


FUTURO 


EspedaL  Monitores  de 
saúde  e  nada  detrabaiho. 
Assim  será  a  vida  daqui 
a  30  anos,  quando  Jaden 
tiver  a  idade  de  seu  pai 

Há  30  anos,  não  havia  inter- 
net nem  aparelhos  celulares. 
Mas  como  será  a  vida  30  anos 
à  frente  de  hoje,  em  2043? 

Claro  que  tudo  pode  ser 
diferente:  o  mundo  pode  so- 
frer de  falta  de  energia  ou  de 
dinheiro.  Mas  futuristas  são 
unânimes:  a  inteligência  arti- 
ficial veio  mesmo  para  ficar. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Negociando  imóveis 
atendendo  pessoas. 


Tecnologia 

"Há  20  anos,  a  internet  acabava  de  chegar  à 
população.  Como  a  maior  inovação  desde  a 
invenção  da  imprensa,  ela  revolucionou  o 
mundo.  Em  2043,  os  computadores  não  terão 
mais  aparência  de  máquinas,  mas  de  humanos  de  verdade.  Es- 
ses seres  irão  habitar  na  nuvem  e  estarão  disponíveis  a  partir  de 
qualquer  dispositivo.  Eles  expressarão  emoções,  falarão  línguas 
e  entenderão  nossos  gestos.  Esses  personagens  de  inteligência 
artificial  aparecerão  flutuando  em  telas  transparentes,  que 
serão  tão  baratas  quanto  sacolas  plásticas  e  estarão  espalhadas 
em  todo  o  mundo,  inclusive  em  países  em  desenvolAdmento. 
Na  forma  de  robôs  humanóides,  eles  nos  assistirão  em  várias 
tarefas.  Trabalharemos  bem  menos,  no  máximo  15  horas  por  se- 
mana, o  que  vai  nos  permitir  focar  em  nossa  competência  mais 
importante:  ser  humanos." 
ERWIN  VAN  LUN  CEO  da  empresa  Marketing  Futurist 

^'Vr^  Lazer 

f  (  (        jl  ]    "Em  2043,  o  lazer  será  imersivo.  O  baratea- 
vV  ^"^^^ J  I    ni^i^to  do  armazenamento  de  dados  e  a  fac- 
^^•i — y      ilidade  de  realizar  gravações  vão  permitir  que 
qualquer  experiência  seja  capturada,  repetida 
ou  transformada.  Em  vez  de  assistir  a  reality  shows,  o  pú- 
blico poderá  experimentar  a  Adda  de  seu  astro  favorito  por 
meio  de  arquivos  de  imagens  licenciadas  pelo  artista.  O 
mesmo  se  dará  com  fllmes  e  telcAdsão.  Turistas  poderão 
caminhar  pelo  Grand  Canyon  ou  visitar  as  geleiras 
da  Antártida  de  suas  casas.  O  uso  de  robôs  e  de  im- 
pressão 3D  pouparão  tempo  e  trabalho." 
CHRISTOPHER  KENT  Cofundador  da  empresa  de  previsão 
ForesightAlliance 


IMOVii; 


MANIZ 

3348309^ 

www.liiimanízeimoveis.cDiii.br 


Trabalho 


CRECI  Z2.54? 


■^^H  I  ( l(  (  ^\  )^  1  "^^  indústrias  de  serviço  e  o 
^^^B  >\.  ^^^^y  J  t^^b^o  serão  impactados 
^^^m    \  P^^^    inteligência  artificial. 

^^^V   /  Cada  vez  mais  optaremos  por 

/  estudar  on-line,  de  graça,  em  cursos  ministrados 
/   por  instituições  como  Harvard.  Com  a  expectativa 
/   de  Adda  na  casa  dos  cem  anos,  a  ideia  de  carreira 
/   mudará  -  cada  um  de  nós  poderá  facilmente  ter  de 
seis  a  dez  profissões  diferentes  ao  longo  da  Adda.  Para  li- 
dar com  um  mimdo  cada  vez  mais  competitivo,  faremos 
uso  de  ferramentas  capazes  de  nos  deixar  mais  espertos, 
eficientes  e  em  forma.  Avanços  em  genética  terão  o  potencial 
de  controlar  condições  como  raiva,  estresse  e  obesidade." 
ROHIT  TALWAR  Futurista  e  CEO  da  empresa  Fast  Future 


WILL  &  JADEN 


Os  convidados  especiais  do  Metro  olham 
para  2043.  A  conclusão?  Na  visão  deles,  o  fu- 
turo terá  uma  estranha  semelhança  com  um 
dos  primeiros  filmes  de  sucesso  de  Smith 


Que  tal  ter  braços  mecânicos? 

Will:  Ah,  isso  sim.  Você  poderá  ter  um  apenas  para  se  divertir. 

Jaden:  Eu  serei  um  daqueles  caras  da  velha  guarda  que  vão  ficar 
dizendo:  "Não,  eu  não  preciso  de  toda  essa  nova  tecnologia." 

Will:  [imitando  voz  de  velho]  'Ah,  a  tecnologia  ultramoderna! 
As  pessoas  viviam  há  milhares  de  anos  sem  braços  metálicos. 
Agora,  todo  Tom,  Dick  e  Harry  têm  um  novo  joelho  de  metal." 

Drogas  nos  deixarão  mais  espertos? 

Jaden:  Ok,  eu  tenho  muito  a  dizer  sobre  isso. 


Will:  Ah,  Jesus. 


Jaden:  Estocaram  todos  os  sonetos  de  Shakespeare  em  algo  desse 
tamanho  [ele  segura  uma  fita  cassete  pequena].  Se  é  possível 
colocar  informação  em  células  artifidais  de  DNA,  acho  que  seria 
possível  fazer  isso  com  o  nosso  próprio  DNA  e  nosso  cérebro,  e  daí 
seríamos  capazes  de  fazer  o  download  de  coisas  para  nossos  corpos. 

Will:  Nossa,  isso  é  profundo. 

Experts  dizem  que  teremos  robôs. 
H  Isso  será  positivo? 


Will:  Todo  passo  a  frente,  mesmo  não  parecendo  bom,  é  positivo. 

Jaden:  Você  esqueceu  de  "Eu,  Robô"? 

Will:  Ok,  talvez  ele  esteja  certo.  Talvez  não  seja  bom.  [risos] 
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WILLE 
JADEN  SMITH 


OS  CONVIDADOS  ESPECIAIS  DO  METRO  FALAM  SOBRE  A  RELAÇÃO  ENTRE 
PAI  E  FILHO,  JUSTIN  BIEBER,  HIP-HOP  E  A  VIDA  PÓS-'DEPOIS  DA  TERRA' 


"Will  está  aqui",  diz  um  as- 
sistente. A  risada  dele  -  fa- 
miliar após  cem  episódios 
da  série  "Um  Maluco  no 
Pedaço"  -  ecoa  pelos  corre- 
dores, enquanto  chega  pa- 
ra me  encontrar.  Com  uma 
fortuna  estimada  em 
US$  200  milhões,  Smith 
ainda  está  feliz  de  rir  de 
suas  próprias  piadas. 
Seu  filho,  Jaden,  vem  logo 
atrás,  com  semblante  sério, 
mas  simpático.  Também 
protagonista  de  um  block- 
buster  -  "Karatê  Kid"  (2010) 
-,  o  garoto  de  14  anos  coes- 
trela  o  filme  "Depois  da 
Terra",  que  se  passa  mil 
anos  no  futuro  e  estreia  em 
junho.  No  longa,  o  adoles- 
cente desbrava  um  planeta 
povoado  de  criaturas  selva- 
gens para  salvar  o  pai  feri- 
do, interpretado  por  Smith. 
A  mensagem  ecológica  do 
longa  fez  com  que  os  dois 
fossem  os  convidados  es- 
peciais perfeitos  do  Metro 
para  esta  edição  do  Dia  da 
Terra.  Em  uma  conversa  ín- 
tima, os  dois  falaram  sobre 
o  trabalho  juntos,  a  vida 
em  família  e  música. 

Vocês  trabalham  juntos  e 
moram  juntos.  Mas,  WUl, 
o  quanto  você  sabe  sobre 
o  que  o  Jaden  anda  fazen- 
do na  internet? 
Will:  Não  muito.  É  o  que 
eu  quero  que  ele  pense  [ri- 
sos]. Tenho  um  grupo  de 
Homens  de  Preto  que  me 
mantêm  atualizado. 

Jaden:  Era  o  que  eu  imagi- 
nava. Não  importa  o  que  eu 
faça  ou  como  faça,  ele  sem- 
pre sabe  100%  do  que  estou 
fazendo.  Não  faz  sentido 
esconder  nada  porque  ele 
simplesmente  sabe. 

Como  você  tem  tanta  cer- 
teza de  que  ele  sabe? 

Jaden:  Eu  apenas  sei  que 
ele  sabe  [os  dois  riem]. 

Jaden,  quando  você  foi  co- 
locado de  castigo  pela  úl- 
tima vez? 

Will:  Nós  não  colocamos 
ninguém  de  castigo.  Nos- 
sos filhos  são  responsáveis 
pelas  próprias  vidas.  Nos- 
sa ideia  é  dar  a  eles  o  máxi- 
mo de  controle  sobre  suas 
vidas  o  mais  cedo  possível. 
Nossa  experiência  com  cas- 
tigo foi  bem  negativa.  Logo, 
você  pode  fazer  o  que  for, 
desde  que  possa  me  expli- 
car por  que  motivo  aquela 
decisão  foi  a  mais  acertada 
para  a  sua  vida. 
Jaden:  Tem  funcionado. 


Uéy  mas  você  se  vê  per- 
guntando a  si  mesmo 
questões  profundas  sobre 
o  seu  comportamento? 

Jaden:  Sim.  Outros  adoles- 
centes vão  a  festas,  enquan- 
to eu  fico  me  perguntando: 
"Por  que  estou  aqui  nes- 
te momento?".  E,  na  maio- 
ria das  vezes,  eu  vou  em- 
bora no  meio.  Há  coisas 
que  outros  adolescentes  fa- 
zem que  eu  não  gosto.  To- 
dos acham  que,  por  fazer 
filmes,  eu  tenho  uma  vida 
só  de  festas.  Eu  até  gosto  de 
festas,  mas  não  as  normais 
de  adolescentes. 

Você  sente  falta  de  uma 
infância  normal? 

Jaden:  De  maneira  algu- 


ma. Saio  de  skate  todas  as 
noites,  fico  com  os  amigos, 
vou  de  skate  à  casa  deles. 

Will,  quando  foi  que  você 
e  Jada  [Pinkett  Smith,  mu- 
lher de  Will  e  mãe  de  Ja- 
den] decidiram  que  Jaden 
conseguiria  abarcar  uma 
carreira  no  cinema? 
Will:  Você  nunca  tem  certe- 
za. Você  tem  uma  intuição, 
você  pode  sentir  o  que  seus 
filhos  querem,  mas  até  que 
as  coisas  comecem  a  se  des- 
dobrar e  ter  efeitos,  você 
não  pode  nunca  ter  certeza. 
Mas,  como  eles  escolheram 
um  negócio  no  qual  nós 
dois  tivemos  sucesso,  no 
mínimo  conseguimos  aju- 
dá-los com  bons  conselhos. 


Mas  será  que  eles  esco- 
lheram mesmo?  Jaden, 
você  já  ia  a  cerimónias  de 
tapete  vermelho  quando 
ainda  usava  fraldas! 
Jaden:  A  gente  não  ia  para 
que  as  pessoas  nos  vissem, 
a  gente  ia  porque  tinha  in- 
gressos grátis. 

Will:  [risos]  Assim  é  a  nos- 
sa vida.  Se  alguém  da  fa- 
mília tem  um  filme,  to- 
dos vão. 

Jaden:  Começou  com  a 
nossa  mãe  tendo  que  ir  a 
uma  cerimonia  sem  que- 
rer nos  deixar  com  al- 
guém. Daí  ela  nos  levou. 
Isso  nos  fez  começar  a  es- 
trelar filmes. 


Jaden,  a  música  que  vo- 
cê faz  é  viajante  e  bem  di- 
ferente das  batidas  de 
Will.  Essa  foi  uma  escolha 
consciente? 

Jaden:  As  pessoas  já  dizem 
que  eu  pareço  com  ele,  que 
falo  e  ando  como  ele.  Se  eu 
fizesse  rap  como  ele,  as  pes- 
soas diriam:  "Vamos  come- 
çar uma  turnê  do  'Maluco 
no  Pedaço'"! 

Will,  você  se  conecta  com 
a  música  de  Jaden? 

Will:  A  mente  dele  é  tão  mais 
profunda  e  complexa  do  que 
a  minha  quando  também  ti- 
nha 14  anos. . .  Em  termos 
melódicos,  o  que  ele  faz  vai 
muito  além  do  que  eu  teria 
sido  capaz  na  mesma  idade. 


Jaden,  você  produziria  ál- 
buns de  Will? 

Jaden:  Se  ele  estivesse  segu- 
ro a  respeito... 

Will:  Como  assim  seguro? 

Jaden:  Você  tem  filmes  pa- 
ra fazer.  Negócios  que  quer 
começar.  Você  é  um  cara 
ocupado. 

Talvez  Jaden  seja  compro- 
missado demais  para  vo- 
cê, Will. 

Will:  Eu  sei.  Ele  é  muito  sé- 
rio e  muito  focado  e  tem 
uma  rara  combinação  de 
talento,  desejo  e  vontade. 
E  essas  coisas  muito  rara- 
mente vêm  juntas  e  con- 
vergem com  o  timing  cer- 
to. Estou  bastante  animado 
para  ver  o  que  ele  vai  esco- 
lher para  a  vida  dele. 

Jaden,  o  que  vai  acontecer 
quando  você  fizer  i8  anos 
e  Will  despejá-lo  de  casa? 

Jaden:  Provavelmente  va- 
mos trabalhar  juntos  até 
ele  se  aposentar  -  só  que 
ele  muito  possivelmente 
não  vai  se  aposentar. 

Will:  [risos]  Temos  conver- 
sado a  respeito,  ele  tem 
pensado  em  se  tornar  um 
menor  emancipado. 

Jaden:  É  apenas  algo  que 
surgiu  na  minha  cabeça. 

Will:  Quero  que  ele  tenha 
todo  o  comando  e  a  liber- 
dade possíveis  se  ele  es- 
tiver disposto  a  aceitar  a 
responsabilidade  em  ci- 
ma disso.  Esses  dois  con- 
ceitos são  intrínsecos  um 
ao  outro.  Se  ele  for  um  jo- 
vem bastante  responsá- 
vel, ele  terá  o  máximo  de 
liberdade.  [Dirigindo-se  a 
Jaden]  Eu  disse  "intrínse- 
cos". Você  ouviu  bem?  Por 
favor,  alguém  procura  es- 
se conceito  no  Google  para 
o  Jaden? 

Will,  seu  amigo  Justin 
Bieber  tem  sofrido  na 
imprensa  com  as  agruras 
de  crescer.  Você  apren- 
deu algo  com  ele  nos  úl- 
timos seis  meses? 
Will:  Falo  com  Justin  uma 
vez  por  semana  e  ele  es- 
tá sofrendo  de  maturida- 
de precoce  na  mídia.  Jus- 
tin não  está  fazendo  nada 
que  um  garoto  normal  de 
19  anos  não  gostaria  de 
fazer  até  se  tornar  um  ho- 
mem. Essa  é  uma  transi- 
ção muito  difícil,  com  a 
qual  ele  está  lidando  em 
um  palco  aberto  e  com 
95%  das  pessoas  falando 
bobagem  a  respeito  da  vi- 
da dele. 


MICHAEL 
FREIDSON 
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Clássicos 

Bill  Medley,  um  dos 
maiores  colecionadores 
de  hits  da  música 
americana,  vem  pela 
primeira  vez  a  Porto 
Alegre.  O  ex-integrante 
do  duo  The  Righteous 
Brothers  faz  show  no 
dia  15  de  junho,  às  2ih, 
no  Teatro  do  Bourbon 
Country.  Os  ingressos  já 
estão  à  venda  no  local. 


O  horror  dos  horrores 


No  cinema.  Com  mais  sangue  e  menos  aspecto  de  fiime  B,  'A  Morte  do  Demónio'  reconstitui  o  clássico  cuit 
'Uma  Noite  Alucinante'  de  1981,  que  projetou  a  carreira  do  cineasta  Sam  Raimi,  da  trilogia  'Homem-Aranha' 


Jane  Levy  quer  deixar  algo 
claro  desde  o  início:  "Não 
sou  uma  fa  de  terror",  diz. 
Para  alguém  pouco  afei- 
çoado ao  género,  a  jovem 
atriz,  conhecida  pela  série 
"Suburgatory",  até  que  es- 
colheu um  filme  de  hor- 
ror bem  único  no  qual  es- 
tar: "A  Morte  do  Demónio", 
remake  de  Fede  Alvarez  pa- 
ra o  clássico  de  estreia  de 
Sam  Raimi.  O  longa,  que  re- 
monta a  história  do  longa 
cult  de  1981  (batizado  por 
aqui  de  "Uma  Noite  Aluci- 
nante"), é  uma  das  novida- 
des da  semana  nos  cinemas 
de  Porto  Alegre. 

Nesta  atualização,  reen- 
contramos cinco  jovens  que 
se  escondem  em  uma  chou- 
pana na  floresta  e,  sem  se 
darem  conta,  libertam  um 
espírito  demoníaco  após  le- 
rem um  livro  com  feitiços 
do  mal.  Ocorre  que,  dessa 
vez,  em  vez  de  estarem  por 
lá  apenas  de  férias,  os  garo- 
tos resolvem  se  enfurnar  na 
mata  para  ajudar  a  persona- 
gem de  Levy  a  livrar-se  do 
vício  em  heroína. 


"Assisti  ao  original,  mas 
somente  após  ter  consegui- 
do o  papel.  Nunca  tinha  ou- 
vido falar  do  filme  antes 
disso",  afirma  a  atriz,  que 
conhecia  Sam  Raimi  por 
causa  da  trilogia  "Homem- 


-Aranha".  "Eu  tinha  uns  12 
anos  quando  o  primeiro 
chegou  aos  cinemas.  É  algo 
da  minha  geração." 

Graças  a  um  upgrade 
nos  efeitos  especiais,  o  fil- 
me atinge  um  nível  de  tru- 


culência que  realmente  cha- 
ma a  atenção.  "Quando  li 
o  roteiro,  achei  que  seria 
muito  divertido.  O  que  não 
imaginava  era  que  tudo  se- 
ria mesmo  bastante  tortuo- 
so. Lembro  de  ter  pensado: 


'Meu  Deus,  esse  é  o  maior 
filme  de  horror  de  todos  os 
filmes  de  horror!  Ele  é  im- 
piedoso, nunca  acaba.  E 
quando  você  acha  que  che- 
gou ao  máximo,  ele  conti- 
nua a  ir  adiante'." 

Ao  contrário  do  que  ocor- 
re no  longa  original,  o  mo- 
te de  "A  Morte  do  Demónio" 
é  algo  verdadeiramente  crí- 
vel, já  que,  antes,  era  difícil 
imaginar  por  que  cinco  jo- 
vens na  idade  da  curtição 
iriam  se  enfurnar  no  meio 
do  mato. 

"Gosto  do  tema  [do  com- 
bate ao  vício  em  drogas] 
porque  ele  é  uma  metáfora 
para  toda  a  história  e  tam- 
bém funciona  como  drama. 
Ele  o  faz  entender  o  pon- 
to de  vista  de  todo  mundo, 
e  acredito  que  este  seja  o 
melhor  tipo  de  produto  ar- 
tístico, aquele  em  que  o  ar- 
gumento de  todos  os  perso- 
nagens funciona." 


NED 
EHRBAR 
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Lançamento 


Livro  reúne 
intelectuais 

Uma  das  ações  que  anteci- 
pa a  programação  do  Fron- 
teiras do  Pensamento  é  o 
lançamento  do  livro  "Pen- 
sar a  Cultura"  (Arquipéla- 
go Editorial,  224p.  R$  35), 
que  reúne  textos  de  al- 
guns intelectuais  que  par- 
ticiparam das  sete  edições 
do  curso.  São  conferên- 
cias, artigos  e  entrevistas 


de  nomes  como  o  cineas- 
ta Wim  Wenders,  os  escri- 
tores Mia  Couto,  Michel 
Houellebecq  e  Tom  Wol- 
fe,  o  artista  Richar  Ser- 
raria e  o  linguista  Tzve- 
tan  Todorov.  A  proposta 
é  contribuir  com  a  diver- 
sidade do  debate  cultural 
contemporâneo. 

O  lançamento  do  livro 
será  hoje,  às  19h30,  na  Pa- 
lavraria  (r.  Vasco  da  Gama, 
165  -  teL:  3268-4260). 


Fronteiras  do  Pensamento  em  nova  edição 

o  escritor  peruano  Mário  Vargas  Llosa  abriu  a  edição  de  São  Paulo  do  Fronteiras  do  Pensamento, 
na  semana  passada.  Em  sua  conferência,  ele  fez  uma  crítica  a  "civilização  do  espetáculo", 
conceito  que  também  dá  nome  ao  seu  livro  mais  recente.  Nobel  de  Literatura  em  2010  (ano  em 
que  esteve  em  Porto  Alegre),  Llosa  usou  como  exemplo  o  chavismo  e  as  demais  ditaduras  latino- 
americanas  atuais,  que,  segundo  ele,  "podem  ser  resultado  de  uma  massa  acrítica  da  população 
e  de  intelectuais  que  perderam  a  capacidade  de  reconhecer  o  poder  transformador  da  arte  e  da 
cultura".  A  edição  porto-alegrense  do  Fronteiras  do  Pensamento  começa  no  dia  6  de  maio,  com  a 

conferência  da  escritora  Karen  Armstrong  I  FRONTEIRAS  DO  PENSAMENTO/DIVULGAÇÃO 


PATRON  IN  A,}]  A 
QfICIAL. 


ESSE  ANUNCIO  PODE 
SER  O  PRIMEIRO 
PASSO  DA  SUA 
HISTÓRIA  NA  01. 

nAO  perca  a  CHANCt  Dt  COl^QUlSTAR 
UMA  VAGA  DE  TÉCNICO  DA  01. 


01 1 


Acesso  Dk  com .  br/<eu  qu  &rctrabã1ha  maoi 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Alegre  e  Grande  PO  A  (51) 

2126.2126 

Vale  dos  Sinos: 

3584.8585 
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Cannes.  Festival  tera  irmãos 
Coen,  Polanski  e  Soderbeigh 


Michael  Douglas  e  Matt  Damon  estão  no  longa  de  Soderbergh  i  divulgação 


O  66°  Festival  de  Cannes, 
que  acontece  entre  os  dias 
15  e  26  de  maio,  promete  ser 
uma  festa  de  velhos  conheci- 
dos. Dos  19  cineastas  anun- 
ciados para  a  competição,  16 
já  estiveram  presentes  em 
edições  passadas  do  even- 
to, tanto  entre  os  indicados 
quanto  nos  vencedores. 

Entre  os  destaques,  estão 
"Behind  the  Candelabra",  te- 
lefilme  da  HBO  feito  por  Ste- 
ven  Soderbergh  sobre  roman- 
ce do  músico  Liberace  com 
seu  amante  muito  mais  jo- 
vem, e  "Inside  Llewyn  Davis", 
dos  irmãos  Coen,  que  faz  um 
mergulho  na  cena  folk  de  No- 
va York  na  década  1960. 

A  seleção  contempla  ain- 
da uma  boa  carta  de  euro- 
peus e  asiáticos,  como  Fran- 


çois Ozon,  Roman  Polanski, 
Kore-Eda  Hirokazu,  Paolo 
Sorrentino  Alexander  Pay- 
ne  e  Takashi  Miike,  além  do 
vencedor  do  Festival  de  Ber- 
lim Asghar  Farhadi,  dire- 
tor do  elogiado  longa  irania- 
no "A  Separação",  e  Nicolas 
Winding  Refti,  que  se  dese- 
tacou  por  "Drive". 

A  mostra  Um  Certo  Olhar 
também  promete  chamar  a 
atenção,  com  inéditos  de  Ja- 
mes Franco,  Sofia  Coppo- 
la, Hany  Abu-Assad  e  Diego 
Quemada-Diez. 

O  filme  de  abertura  será 
"O  Grande  Gatsby",  de  Baz 
Luhrmann.  Já  o  encerramen- 
to fica  por  conta  de  "Zulu", 
de  Jérome  Salle.  Ambos  serão 
exibidos  fora  da  competição. 


OUEM  PLANFJA  ECONOMIZA 
RACON  É  O  MELHOR  NEfilÔClO-l 

Consorcio  de  Imóveis^  AulDiriDveiâ  e  Câmmhõeâ. 


Outros  vampiros 
estão  chegando 

Nas  livrarias.  Com  'Os  Doze',  Justin  Cronin  dá  continuidade  à  trilogia  iniciada  em  2010 
com  'A  Passagem'.  Eie  investiga  como  os  humanos  poderiam  sobreviver  no  fim  do  mundo 


Na  perspectiva  do  escritor 
Justin  Cronin,  há  basica- 
mente quatro  tipos  de  as- 
sombrações. "Há  lobiso- 
mens, monstros,  zumbis 
e  vampiros.  Estes  são  os 
quatro  maiorais",  afirma  o 
autor  em  sua  casa,  no  Te- 
xas, onde  atua  como  pro- 
fessor na  Universidade  Ri- 
ce. "Entre  essas  quatro 
categorias,  a  que  tem  his- 
tórias mais  interessantes 
são  as  de  vampiro." 

Tanto  é  que  Cronin  con- 
seguiu desenvolver  uma 
trilogia  altamente  consi- 
derada -  para  não  dizer  lu- 
crativa -  a  partir  destes  se- 
res mitológicos.  A  série 
começou  em  2010  com  "A 
Passagem",  um  calhamaço 
best-seller  que  tem  sua  con- 
tinuação, "Os  Doze",  publi- 
cada agora  no  Brasil. 

No  mundo  futurista  de 
Cronin,  os  vampiros  são 
conhecidos  como  virais: 
monstros  irrefreáveis  cria- 
dos por  um  experimen- 
to do  governo  que  deu  ter- 
rivelmente errado  e  quase 
pôs  fim  à  humanidade.  Em 
ambos  os  livros,  Cronin  lida 
com  dois  universos:  o  perío- 
do no  qual  a  praga  vampira 
foi  lançada  sobre  a  socieda- 
de e  outro  que  se  passa  cem 
anos  à  frente  disso. 

Ao  se  valer  dos  virais, 
Cronin  criou  um  thriller 


Literatura 


Escritora  analisa 
obra  de  Clarice 
Lispector 

A  escritora  espanho- 
la Laura  Freixas  partici- 
pa do  Almoço  Clio  de  ho- 
je, que  terá  como  tema 
as  personagens  femini- 
nas, as  relações  de  géne- 
ro e  a  visão  da  feminili- 
dade na  obra  de  Clarice 
Lispector. 

Realizado  em  parceria 
com  o  Instituto  Cervan- 
tes, o  almoço  "A  Mulher 
Segundo  Clarice  Lispec- 
tor" será  apresentado 
em  espanhol.  A  partir 
das  12h20,  no  StudioClio 
(r.  José  do  Patrocínio, 
698  -  teL:  3254-7200). 


de  horror.  Mas,  para  ele,  os 
monstros  são  apenas  uma 
maneira  de  chegar  à  ques- 
tão que  importa:  como  a  es- 
pécie humana  seria  capaz 
de  sobreviver  se  a  civiliza- 
ção acabar?  "Uso  os  vam- 
piros como  uma  manei- 
ra de  contar  uma  história 
pós-apocalíptica",  diz  Cro- 
nin, que  cresceu  durante  a 


Tributo 


Grupo  interpreta 
Cartola  em  show 
no  Opinião 

o  grupo  Cachaça  de  Ro- 
lha mostra  o  seu  Tribu- 
to a  Cartola  no  projeto 
Segunda  Maluca  de  ho- 
je, a  partir  das  2 Ih,  no 
Opinião  (r.  José  do  Patro- 
cínio, 834).  Os  oito  mú- 
sicos se  dividem  numa 
formação  acústica  (com 
violão,  cavaco,  flauta  e 
percussão)  e  tocam,  na 
íntegra,  os  dois  primei- 
ros álbuns  da  carreira 
de  Cartola:  o  de  1974 
(que  traz  "Alvorada"  e 
"O  Sol  Nascerá")  e  1976 
(com  "As  Rosas  Não  Fa- 
lam"). R$  30. 

®  METRO  POA 


Guerra  Fria,  um  período  da 
história  que  inspira  sua  es- 
crita. "Eu  realmente  acre- 
ditava que  todos  nós  sería- 
mos incinerados.  Naquele 
tempo,  parecia  realmente 
que  o  mundo  ia  acabar.  Este 
é,  provavelmente,  o  maior 
medo  da  minha  vida." 

Seu  elenco  de  persona- 
gens chega  à  casa  das  cen- 


"A  Passagem"  já  garantiu 
adaptação  para  o  cinema 
pelas  mãos  de  Matt 
Reeves  (de  "Cloverfield"). 
A  produção  ainda  não 
tem  data  de  lançamento. 

tenas,  e  seus  cenários  não 
apenas  são  os  mais  diver- 
sos como  atravessam  déca- 
das e  períodos  diferentes. 
Mas  como  ele  mantém  tu- 
do isso  na  linha? 

"Isso  foi  algo  que  tive  que 
aprender",  afirma.  "Quando 
estava  escrevendo  o  primei- 
ro livro,  descobri  que  meu 
cérebro  pode  naturalmen- 
te aguentar  800  páginas  ma- 
nuscritas. Na  página  801, 
não  consigo  nem  lembrar 
como  usar  uma  cafeteira.  Ti- 
ve que  aprender  a  lidar  com 
isso",  conta  o  autor. 


"OS  DOZE" 
JUSTIN  CRONIN 

ED.  ARQUEIRO 
592PÁGS. 
R$50 


DOROTHY 
ROBINSON 

METRO  INTERNACIONAL 


Música.  Híque  Gomez 
mostra  novas  canções 


o  multimúsico  Hique  Go- 
mez -  mais  conhecido  como 
o  violinista  sborniano  Krau- 
nus  Sang,  do  "Tangos  e  Tra- 
gédias" -  abre  hoje  a  série 
de  audições  comentadas  do 
Núcleo  da  Canção,  projeto 
cultural  da  UFRGS. 

No  encontro,  que  come- 
ça às  19h  na  Sala  Fahrion  (2° 
andar  do  prédio  da  Reitoria 
-  av.  Paulo  Gama,  110),  Hi- 
que vai  apresentar  em  pri- 
meira mão  as  canções  de 
seu  novo  projeto,  "Samba 
às  Pampas",  ainda  inédito,  e 
faixa  dos  disco  "O  Teatro  do 
Disco  Solar". 

A  coordenação  do  proje- 
to é  do  professor  Luis  Au- 
gusto Fischer.  A  entrada  é 


Músico  participa  do  Núcleo  da 
Canção  l  paula  fiori/divulgação 


franca,  com  inscrições  pelo 
site  www.diftisaocultural. 
ufrgs.br. 
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Cães  ajudam 


Vitimas 
de  Boston 


Pets.  Cinco  goiden  retrievers  confortam 
vítimas  e  testemunhas  do  atentado 


Após  duas  bombas  explodi- 
rem durante  maratona  em 
Boston,  nos  Estados  Uni- 
dos, cinco  cachorros  da  ra- 
ça goiden  retriever  foram 
levados  para  ajudar  as  ví- 
timas e  parentes  do  ataque 
que  deixou  mais  de  170  fe- 
ridos há  uma  semana. 

Eles  fazem  parte  do  pro- 
grama K-9  Parish,  da  Igreja 
Lutherana,  sediada  em  Chi- 
cago. A  organização  usa  os 
chamados  "confort  dogs" 
("cachorros  de  conforto") 
para  ajudar  a  superar  trau- 
mas em  tragédias. 

Os  animais  visitam  algu- 
mas das  vítimas  que  estão 
em  hospitais.  "Os  cachorros 
trazem  um  efeito  calman- 
te para  as  pessoas  e  as  aju- 
dam a  processar  várias  emo- 
ções que  estão  sentindo  em 
tempos  como  este",  afirmou 
o  presidente  da  caridade  das 


igrejas  luteranas,  Tim  Hetz- 
ner,  ao  programa  Today- 
Show,  da  NBC. 

O  projeto  começou  em 
2008  em  resposta  ao  tiro- 
teio na  Universidade  Nor- 
thern Illinois,  quando  cinco 
estudantes  foram  vítimas 
de  um  atirador.  Atualmen- 
te,  67  cães  espalhados  por 
sete  Estados  americanos  fa- 
zem parte  do  programa. 

No  Brasil,  também  já  ten- 
tam aproximar  o  animal  do 
paciente.  Há  um  ano,  o  hos- 
pital Albert  Einstein,  em  São 
Paulo,  recebeu  um  selo  de 
reconhecimento  por  servi- 
ços humanitários  prestados 
a  pacientes.  Uma  das  ações  é 
permitir  e  incentivar  a  visi- 
ta dos  animais  de  estimação 
do  dono.  A  expectativa  é  que 
o  paciente  se  sinta  acolhido, 
o  que  pode  ajudar  no  trata- 
mento. ®  METRO 
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Lee  Ann  Yanni  recebe  visita  de  Ruthie  e  Luther  i  divulgação/lutheran  church  charities 
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Exame  da  Ordem 

Lista  preliminar  divulgada  pelo  Conse- 
lho Federal  da  Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil  (OAB),  mostra  que  apenas  um  em 
cada  dez  candidatos  do  9°  Exame  de  Or- 
dem Unificado  foi  aprovado.  A  prova  de 
primeira  fase  eliminou  83,3%  dos  candi- 
datos. O  exame  tem  80  questões  de  múlti- 
pla escolha  e,  para  avançar  à  segunda  eta- 
pa, é  preciso  acertar  pelo  menos  40  testes. 
Especialistas  disseram  que  a  avaliação  te- 
ve dificuldade  "absurda".  Já  as  provas  de 
segunda  fase  têm  quatro  questões  discur- 
sivas e  os  candidatos  também  precisam 
redigir  luna  peça  processual  na  área  do 
Direito  em  que  escolheram  atuar.  Segun- 
do outros  estudiosos,  o  problema  da  re- 
provação começa  na  educação  básica.  "Os 
estudantes  não  têm  formação  suficiente 
para  entender  o  que  está  sendo  ofereci- 
do no  ensino  superior  e  a  culpa  é  do  Es- 
tado". Para  eles,  o  aluno  que  "não  tem 
boa  formação  no  ensino  fiindamental  e 
médio,  não  tem  bons  hábitos  de  leitura, 
não  conseguirá  passar  no  exame".  Acres- 
centam, ainda:  "O  advogado  lida  com  a 
liberdade  e  os  bens  patrimoniais  dos  ci- 
dadãos. Espera-se  que  saiba  ao  menos  re- 
digir uma  petição  ou  dar  início  a  um  pro- 
cesso. É  isso  que  a  prova  avalia",  apontam. 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


O  que  você  acha  da 
Campanha  do 
Agasalho?  Já 
contribuiu? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@  Ferdinanda  Brito 

Campanha  do  Agasalho  é  uma  ótima  ini- 
ciativa, mas  seria  melhor  se  mostras- 
se para  onde  é  que  vão  as  doações  mais 
explicitamente. 

@laurinhabecker 

Acho  positiva  e  já  colaborei  várias  vezes, 
mas  sempre  procuro  saber  o  local  para 
onde  serão  levadas  as  doações. 

@BiUymf 

Não  tenho  acompanhado  nos  últimos 
anos,  mas  imagino  que  funciona. 


HAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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itfg5.tre[Q  ^stà  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  ficar  procurando  desculpas  para  jus- 
tificar a  sua  indisciplina.  Ou  você  reage  agora  e  se  dedica  mais 
aos  seus  objetivos  ou  não  vai  poder  reclamar  depois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  frustrações.  Certos  objeti- 
vos podem  não  estar  devidamente  estruturados  e  você  pode  se 
sentir  angustiado  com  isso.  Trabalhe  melhor  a  sua  ansiedade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  informações  desencontradas  ou  fal- 
ta de  objetividade.  Evite  apostar  em  coisas  que  você  não  conhece 
bem.  Prepare-se  melhor  antes  de  assumir  novas  responsabilidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  bagunça  para  você  arrumar.  As 
coisas  podem  estar  muito  desorganizadas,  mas  você  pode  con- 
tar com  a  ajuda  dos  seus  amigos  e  dos  parceiros  de  negócios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possível  resistência  aos  seus  interesses.  Al- 
gumas pessoas  podem  estar  revoltadas  e  agindo  de  forma  indis- 
criminada atrapalhando  o  seu  sossego.  Procure  reagir  com  calma. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estresse  com  situações  confusas  nas 
quais  as  pessoas  podem  estar  agindo  de  maneira  irracional.  Es- 
pere que  os  ânimos  se  acalmem  e  que  todos  voltem  ao  normal. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  perca  o  rumo.  O  dia  está  cheio  de 
dúvidas  e  incertezas  que  podem  lhe  trazer  muita  insegurança. 
Não  lute  contra  o  mundo.  Deixe  que  ele  volte  a  se  normalizar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  controle  os  seus  temores.  Não  se 
entregue  a  provocações  e  desafios  para  os  quais  você  não  está  to- 
talmente preparado.  Não  se  precipite  para  não  cometer  erros. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Erros  de  cálculo  ou  investimentos 
mal  feitos  devido  a  informações  poderão  não  se  concretizar.  Pro- 
cure ficar  mais  arisco  e  não  acreditar  em  qualquer  coisa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Desacertos  e  desconfianças  do- 
minam o  clima  do  dia.  Não  insista  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas não  querem  ou  não  podem  colaborar.  Espere  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  ter  muito  jogo  de  cintura  para 
JJ^g^  não  desagradar  às  pessoas  e  acabar  se  envolvendo  em  situações 
de  conflito  arriscadas  nas  quais  não  existem  vencedores. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afobe  e  nem  queira  agradar  de- 
mais as  pessoas  achando  que  assim  você  irá  resolver  os  proble- 
mas delas.  Deixe  que  elas  se  acertem  naturalmente. 
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Desfalcado,  Grémio 
joga  pela  sobrevivência 


Gauchão  em  90  minutos.  Tricoior  joga  hoje  a  permanência  no 
torneio  contra  o  São  Luiz  sem  peio  menos  cinco  dos  seus  titulares 


Declaradamente  em  segun- 
do plano  na  temporada,  o 
Gauchão  para  o  Grémio  terá 
uma  noite  decisiva  hoje.  Se 
bater  o  São  Luiz  na  Arena, 
os  comandados  de  Vander- 
lei Luxemburgo  garantem 
presença  entre  os  quatro 
melhores  da  Taça  Farroupi- 
lha e  o  direito  de  enfrentar 
o  Juventude  na  semifinal. 
A  derrota  é  eliminatória  na 
competição. 

Luxemburgo  terá  proble- 
mas para  escalar  seu  time. 
Werley  e  Adriano,  lesiona- 
dos, não  atuarão,  bem  co- 
mo André  Santos,  Fernando 
e  Vargas,  convocados  para  o 
amistoso  entre  Brasil  e  Chi- 


le nesta  quarta-feira,  e  Wel- 
liton,  suspenso  após  levar  o 
terceiro  cartão  amarelo.  Sal- 
mon, Elano  e  Marco  Antô- 
nio não  participaram  do 
treino  de  ontem  e  também 


GRÉMIO 

Dida;  Pará,  Bressan, 
Gris  e  Fábio  Aurélio; 
Mateus  Biteco,  Souza, 
Guilherme  Biteco  e  Zé  Roberto; 
Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


são  dúvidas. 

No  time  de  Ijuí  a  incerte- 
za do  técnico  Leandro  Ma- 
chado é  entre  o  meia  Dani- 
lo Bahia  e  o  volante  Baiano.  í 


SAOLUIZ 

Oliveira;  Júnior 
Barbosa,  Tiago  Costa, 
Mareei  e  Adãozinho; 
Baiano  (Danilo  Bahia),  Chicão, 
Washington  e  Marcos  Paraná,  Juba 
e  Eraldo.  Técnico:  L.  Machado 


Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2lh 
Arbitragem.  Anderson  Daronco,  auxiliado  Jose  Javiel  Silveira  e 
Alexandre  Antônio  Kleniche 

Transmissão.  Premier  FC  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


ESPORTE 


Kléber  deve  ser  titular  ao  lado  de  Barcos  hoje  à  noite  i  rodrigo  fatturi/grêmio 


Skatísta  brasileira  vence  prova  no  X-Games 

Letícia  Bufoni  (foto),  skatísta  brasileira  de  20  anos,  conquistou  ontem  o  primeiro  X  de  ouro 
brasileiro  na  competição  de  Street  Skate  femenino.  A  prova  ocorreu  no  último  dia  do  torneio,  que 
iniciou  na  quinta-feira,  em  Foz  do  Iguaçu  i  luís  moura/folhapress 


De  saída 


Grémio  decide 
nãocontrarar 
Facundo  Bertoglio 

o  Grémio  não  irá  com- 
prar em  definitivo  o  pas- 
se do  meia  Facundo  Berto- 
glio. As  sucessivas  lesões 
e  o  alto  preço  pedido  pelo 
jogador  fizeram  com  que 
os  dirigentes  tricolores  de- 
sistissem da  aquisição.  As- 
sim o  argentino  retornará 
dia  30  de  junho  ao  Dína- 
mo de  Kiev  (UCR),  clube 
que  detém  seus  direitos. 
O  jogador  chegou  ao  Gré- 
mio dia  20  de  fevereiro  de 

2012.  Após  boas  atuações 
chegou  a  ter  seu  vínculo 
prorrogado  até  junho  de 

2013.  @  METRO  PDA 


Lista  da  Libertadores 


Irmãos  Biteco 
devem  integrar 
a  relação 

o  lateral-esquerdo  Fábio 
Aurélio  e  os  irmãos  Ma- 
theus e  Guilherme  Bite- 
co devem  integrar  a  lista 
de  jogadores  do  Grémio 
para  as  oitavas  de  final 
da  Libertadores.  Eles  en- 
trarão nas  vagas  deixa- 
das por  Léo  Gago  e  Lean- 
dro, hoje  no  Palmeiras,  e 
André  Lima,  que  atua  no 
futebol  chinês. 

A  direção  gremis- 
ta  tem  até  segunda-fei- 
ra,  dia  29,  para  enviar  à 
Conmebol  a  lista  com- 
posta por  30  jogadores. 


Campeonato  Inglês 


gol  do  atacante  jP 
Jermain  Defoe  (foto),  0 
um  dos  três  da  vitória 
do  Tottenham  sobre  o 
Manchester  City  ontem, 
pode  dar  o  título  do 
Campeonato  Inglês  ao 
Manchester  United  hoje. 
Os  Red  Devils  enfrentam 
o  Aston  Villa  em  casa  e, 
graças  ao  tropeço  do  rival 
e  2°  colocado,  podem 
conquistar  a  taça  com 
uma  vitória. 
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Â 180  minutos  da  taça 

De  olho  no  caneco.  Inter  sofre,  mas,  de  virada,  vence  o  Lajeadense  com  dois  gois  de  Juan  e  fica  a  dois  jogos  do  títuio  estadual 


Tudo  parecia  se  desenhar 
para  uma  derrota  magra, 
sobre  um  adversário  fecha- 
do, tal  qual  a  sofrida  dian- 
te do  Veranópolis  há  duas 
semanas.  Contra  o  melhor 
time  do  interior,  os  colora- 
dos precisaram  de  um  cho- 
que anímico  no  intervalo 
para  impor  velocidade,  vi- 
rar o  marcador  em  20  mi- 
nutos e  fazer  do  Centenário 
um  Beira-Rio.  A  vitória  por 
2  a  1  colocou  o  Internacio- 
nal a  dois  jogos  da  conquis- 
ta antecipada  do  Campeo- 
nato Gaúcho. 

A  discrepância  financei- 
ra, estrutural  e  histórica 
não  entrou  em  campo  nos 
primeiros  45  minutos  de  jo- 
go. De  um  lado  o  estralado 
Inter,  de  outro  o  modesto, 
mas  não  menos  organiza- 
do, Lajeadense.  O  time  trei- 
nado por  Flávio  Campos  fez 
justamente  o  que  faltou  ao 
seu  oponente:  defender-se 
com  segurança  e  aprovei- 
tar as  oportunidades  de  gol. 
Sem  jogadas  brilhantes,  os 


visitantes  foram  eficazes 
no  bloqueio  aos  colorados 
que  viram,  aos  12  minutos, 
o  zagueiro  Gabriel  subir  pa- 
ra cabecear  no  gol  defendi- 
do por  Muriel:  1  a  0. 

A  partir  dali  o  Internacio- 
nal se  projetou  com  fome  à 
meta  de  Eduardo  Martini  - 
que  por  vezes  se  confundia 
com  afobação  -  e,  em  bolas 
paradas,  quase  empatou  o 
placar.  As  trocas  de  passes 
esbarravam  invariavelmen- 
te nos  volantes  e  zagueiros 
da  equipe  de  Lajeado. 

Aos  pés  e  cabeça  de  Juan 

Se  pode  ser  atribuído  as  pa- 
lavras do  técnico  Dunga  ou 
não  poucos  saberão,  mas  o 
Internacional  voltou  ree- 
nergizado  no  segundo  tem- 
po. As  ultrapassagens  que 
colocavam  o  Lajeadense  em 
seu  campo  defensivo  surti- 
ram efeito  logo  aos  dois  mi- 
nutos. Em  falta  frontal  co- 
brada por  Forlán,  a  bola 
encontrou  Juan,  que  testou 
para  igualar  o  marcador. 


Ainda  atordoados,  os  visi- 
tantes não  conseguiam  con- 
ter a  verticalidade  colorada, 
que  partia  em  poucos  to- 
ques ao  gol.  E  assim  se  pro- 
liferavam chances  de  virar 
o  placar.  Em  uma  delas,  aos 
21  minutos,  lá  estava  o  ilu- 
minado Juan  mais  uma  vez. 
A  bola  que  partiu  de  Forlán, 
casqueou  a  cabeça  de  Rodri- 
go Moledo  e  as  mãos  do  go- 
leiro Eduardo  Martini  antes 
de  chegar  aos  seus  pé  que, 
livres  de  marcação,  apenas 
empurraram  para  a  goleira 
vazia:  vitória  colorada. 


"Foi  importante  a 
equipe  mostrar  a 
força  de  reaçâo.  Nossa 
equipe,  pelo  volume  de 
jogo,  mostrou  que  está 
querendo  vencer." 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTERNACIONAL 

Honradamente  e  creden- 
ciado a  disputar  a  série  D 
do  Campeonato  Brasileiro 
em  2013,  o  Lajeadense  dei- 
xou o  Campeonato  Gaúcho 
com  a  derrota.  ®  metro  poa 


INTER 


Muriel;  Gabriel,  Rodrigo  Moledo,  Juan  e 
Fabrício;  Airton,  Willians,  Fred  (Ygor)  e 
□'Alessandro;  Forlán  (Caio)  e  Leandro 
Damião.  Técnico:  Dunga 


LAJEADENSE 


Eduardo  Martini;  Márcio  Gabriel, 
Micael,  Gabriel  e  Márcio  Goiano  ; 
Rudiero,  Reinaldo,  Ramón  (Maico 
Goiano)  e  Renan  Oliveira  (Ricardo  Maria);  Josimar 
(Léo  Franco)  e  Jandson  Técnico:  Flávio  Campos 

Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 

Gois.  Gabriel,  aos  12'  do  i°  tempo  e  Juan,  aos  2'  e  aos  2i'  do  2°  tempo 
Arbitragem.  Leandro  Vuaden,  auxiliado  por  Marcelo  Barison  e  José 
Eduardo  Calza 


Com  dois  gois,  Juan  foi  o  nome  do  jogo  i  eduandrade/fatopress/folhapress 


Vettel  dá  outro  show 
e  vence  GP  do  Bahrein 


O  alemão  Sebastian  Vettel 
(Red  Buli)  sobrou  na  pista  e 
conquistou  GP  do  Bahrein 
de  Fórmula  1.  Foi  o  segun- 
do triunfo  do  piloto  no  ano. 
Em  l""  lugar  ficou  o  finlan- 
dês Kimi  Raikkonen,  da  Lo- 
tus, com  seu  companheiro 
de  equipe  Romain  Grosjean 
completando  o  pódio.  O 
brasileiro  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  teve  problemas  com 
um  pneu  furado  durante  a 


corrida  e  acabou  apenas  na 
IS''  colocação. 

Com  a  vitória,  Vettel  am- 
pliou ainda  mais  sua  vanta- 
gem no  Mundial  de  Pilotos. 
O  alemão  soma  agora  77 
pontos,  com  duas  vitórias, 
três  pódios  e  duas  polés.  São 
dez  pontos  de  diferença  pa- 
ra o  segundo  colocado  Kimi 
Raikkonen  e  27  para  o  Le- 
wis Hamilton  (Mercedes),  o 
terceiro.  ®  metro 


"Fui  realmente  azarado 
nessa  corrida.  Mesmo 
sabendo  que  tudo  pode 
acontecer  neste  esporte, 
não  consigo  achar  uma 
explicação  para  tantas 
coisas  negativas " 

FELIPE  MASSA 


Adversário  colorado. 
Veranópolis  vence  Passo 
Fundo  nas  penalidades 


Os  colorados  invadiram  a 
noite  para  saber  quem  en- 
frentariam na  semifinal  da 
Taça  Farroupilha.  Em  cam- 
po. Passo  Fundo  e  Veranópo- 
lis travaram  um  duelo  dispu- 
tado no  estádio  Vermelhão 
da  Serra.  Nas  penalidades,  o 
pentacolor  da  Serra  venceu 
seu  adversário  por  4  a  2. 

Sem  protagonizar  um  jo- 
go técnico,  as  equipes  dis- 
putaram intensamente  cada 


quadrante  do  gramado,  num 
confronto  que  mais  valia  for- 
ça física.  Durante  os  90  mi- 
nutos, algumas  chances  es- 
porádicas de  gol,  mas  nada 
que  justifique  a  supremacia 
de  ambas  as  partes. 

Nos  pênaltis,  brilhou  a  es- 
trela do  Vec  de  Julinho  Ca- 
margo, que  enfrentarão  o 
Inter,  adversário  que  já  ven- 
ceram durante  a  fase  de  gru- 
pos. ©METRO  POA 


Na  semi.  Juventude 
vence  Novo  Hamburgo 
e  pode  enfrentar  Grémio 


Primeira  equipe  a  garantir 
vaga  na  semifinal  da  Taça 
Farroupilha,  o  Juventude  ba- 
teu o  Novo  Hamburgo  no  úl- 
timo sábado  por  3  a  2  no  está- 
dio Alfredo  Jaconi,  em  Caxias 
do  Sul. 

A  vitória  vinha  com  faci- 
lidade para  o  time  da  Serra, 
que  dominou  seu  adversário 
em  casa  durante  boa  parte  da 
partida.  Demorou  17  minutos 
até  que  o  centroavante  Zulo 


abrisse  o  placar.  No  segundo 
tempo,  Rafael  Pereira  e  Roge- 
rinho  ainda  ampliaram. 

Quando  tudo  parecia  se 
encaminhar  para  um  final 
tranquilo,  o  Novo  Hamburgo 
reagiu  de  maneira  surpreen- 
dente e  apimentou  o  confron- 
to com  dois  gois  do  atacante 
Paulinho  Macaíba.  Apesar  da 
pressão,  o  Ju  conseguiu  segu- 
rar a  vantagem  até  o  final  e 
passar  de  fase.  ®  metro  poa 


Masters  1000 


Djokovic  quebra 
sequência  de 
Nadal  em  Mónaco 

A  sequência  vencedo- 
ra de  Rafael  Nadal,  que 
havia  conquistado  oi- 
to títulos  em  Mónaco, 
foi  quebrada  ontem  por 
Novak  Djokovic,  núme- 
ro 1  do  mundo.  O  sérvio 
bateu  o  espanhol  por  2 
sets  a  O,  parciais  de  6/2 
e  7/6(1),  e  conquistou  o 
Masters  1000  de  Mon- 
te Carlo. 


Henderson 
vence  e  mantém 
cinturão 

o  detentor  do  cinturão 
peso-leve  do  UFC  conti- 
nuará com  ele  até  a  pró- 
xima luta.  O  americano 
Ben  Henderson  venceu 
na  madrugada  do  último 
sábado,  por  decisão  dos 
jurados,  o  compatriota 
Gilbert  Melendez,  após 
cinco  rounds  disputados. 
Ao  final  do  confronto, 
Henderson  pediu  sua  na- 
morada em  casamento 
em  meio  ao  octógono. 

®  METRO  POA 


